O Fim da Infância
(por Dinho Ouro Preto)
No final de Junho toca o telefone da minha casa e me avisam que a Carminha estava querendo falar comigo. Até aí nada demais, o que me surpreendeu foi a conversa em si. A Carmem me pediu, cheia de dedos, se eu escreveria o Press Release do disco que ela e o Tantra haviam gravado juntos. Eu me explico, já escrevi inúmeros textos para bandas, mas nunca de alguém que eu conhecesse tão bem. Conheço a Carminha de quando ela era uma menina e, para piorar, conhecia o Fred Nascimento, guitarrista do Tantra, muitíssimo bem, aliás, havíamos tocado juntos durante cinco anos no Capital. O meu dilema era simples: como ser imparcial? Como julgar seus amigos? A tentação de ser condescendente seria imensa. Pra resumir, aceitei (tanto que você está lendo este texto) com a condição de ouvir a música, e caso gostasse, escrever o release.

Como é obvio, gostei, e muito. 
Acho que a parceria foi uma vitória para ambos. É raro que isso aconteça. Na maioria das vezes uma das partes é obrigada a renunciar a sua personalidade em favor da outra. Não é o caso aqui. Muito pelo contrário, A impressão que se tem é que Carmem e Tantra estão, embora trabalhando juntos, reafirmando sua identidade. E é surpreendente que tantas diferenças musicais possam caber em um só disco. Imagino que deve ter sido uma dureza chegar a um consenso, mas a julgar pelo resultado, ninguém abriu mão de nada. Aqui, ninguém é iniciante ou inocente.
Carmem vem de uma escola de blues e spirituals; gravou excelentes discos com o Spirituals de Porco, e ao longo dos anos conseguiu sair da imensa sombra de seu irmão. Não é pouca coisa, não só no sentido musical, mas também em termos de marketing. Boa a escolha de se apresentar como Manfredini; Russo pareceria oportunismo, algo que Carmem aparentemente desconhece. Musicalmente, sua opção pelo blues salta aos ouvidos. É um jeito peculiar de cantar, ao menos no nosso país, o que lhe confere singularidade. No entanto, há uma pegada mais rock, deixando de lado o exagero de notas, de algumas cantoras de blues. Sinto algo peculiar na sua voz, em canções como Luz do Dia, transmite-se otimismo e sinceridade, emoções difíceis de fabricar. Em Mar Nos Olhos, uma das minhas favoritas, sou surpreendido com uma dose de Motown. A verdade é que amor por todos os tipos de musica, às vezes, pode ser uma armadilha. Um pecado frequente de bandas é atirar para todos os lados e diluir sua música.  Agora, quando se consegue navegar por diferentes estilos que são de certo modo "aparentados” sem perder o rumo, é uma imensa virtude.
O Tantra tem uma origem musical diferente. A sua raiz é mais Folk e Rock.  O Fred toca violão como poucos. E olha que eu conheço muitos músicos. Em geral, o que se vê são guitarristas que também tocam violão. Não é o caso. São instrumentos distintos, e poucos conhecem tão bem essa diferença. Tudo muda, dos tipos de acordes às palhetadas Esse instrumento, na mão da pessoa certa, é avassalador. Não é por acaso que foi incluído a versão de Rocky Racoon, gravado para um projeto especial, um tributo ao Álbum Branco. Aliás, Fred Nascimento transpira Beatles. O Gian por sua vez me lembra aqueles baixistas que “colocam a bola no chão” e forma com Lourenço Monteiro, participação especial na bateria, talvez a mais inesperada cozinha dos últimos tempos... Levando em consideração que Monteiro vem tocando com o D2. Nasceram um para o outro; parecem siameses de tão colados. 
Gian e Fred assinam quase todas as canções, o tempo foi generoso com ambos. Com arestas aparadas, não há excessos ou exageros e tampouco economia desnecessária. É preciso dizer que grande parte desse mérito vai para o Carlos Trilha, produtor e tecladista. É uma dádiva encontrar um produtor que saiba gravar guitarras, violões, e metais numa só canção, e não fazer tudo virar um pastiche, um amontoado de sons. 
Enfim, muito papo e pouco som. Ouçam disco, e divirtam-se tanto quanto eu. 

